


Conteúdos:
- REVISÃO PARA PROVA BIMESTRAL.
- RESOLUÇÃO DE EXERCÍCIOS.

OBJETIVO da aula:
- DIALOGAR CONTEUDOS E QUESTÕES PARA

APRIMORAMENTO DE APRENDIZAGEM DOS
ALUNOS.
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1. RIVALIDADES ENTRE AS POTENCIAS

2. DESRESPEITO AO TRAT. TORDESILHAS.

3. INTERESSES NA COLONIZAÇÃO.

4. DESCOBERTA DE METAIS NA AMÉRICA.

5. PERÍODO DA UNIÃO IBÉRICA.

OBS.: ESPANHA + PORTUGAL = MESMO REI, DOMÍNIO
FELIPINO (HABSBURGO)... OS INIMIGOS DA ESPANHA SÃO
DE PORTUGAL.
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- TRADIÇÃO FRANCESA DE COMÉRCIO DE PAU-BRASIL 
COM OS ÍNDIOS (MAIR)
- CADÊ O TESTAMENTO DE ADÃO?

1. FRANÇA ANTÁRTICA – RIO DE JANEIRO.

2. FRANÇA EQUINOCIAL – S. LUÍS - MARANHÃO.
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A ESPANHA PROIBE O COMÉRCIO DO AÇÚCAR.

- COMPANHIA DAS ÍNDIAS OCIDENTAIS.

1. INVASÃO DA BAHIA – SALVADOR – 1 ANO.
2. INVASÃO DO PERNAMBUCO – 1630-1654.
INTERESSES NA ÁREA PRODUTORA DO AÇÚCAR.

- DESTAQUE: MAURÍCIO DE NASSAU, EXCELENTE 
ADMINISTRADOR, TOLERANTE, INVESTIDOR...
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1. (Fuvest) Foram, respectivamente, fatores importantes na ocupação holandesa no
Nordeste do Brasil e na sua posterior expulsão

a) o envolvimento da Holanda no tráfico de escravos e os desentendimentos entre
Maurício de Nassau e a Companhia das Índias Ocidentais.
b) a participação da Holanda na economia do açúcar e o endividamento dos senhores
de engenho com a Companhia das Índias Ocidentais.
c) o interesse da Holanda na economia do ouro e a resistência e não aceitação do
domínio estrangeiro pela população.
d) a tentativa da Holanda em monopolizar o comércio colonial e o fim da dominação
espanhola em Portugal.
e) a exclusão da Holanda da economia e o sucesso das ações de Pombal.
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2. O principal destaque da administração do Brasil Flamengo (holandês):

a) Maurício de Nassau, à frente da Companhia das Índias Ocidentais.
b) Getúlio Vargas, estancieiro gaúcho que se destacou no Pernambuco.
c) Irineu Evangelista de Souza, comandante dos empreendimentos Mauá.
d) Tomé de Souza, liderança que organizou a administração no Brasil colonial.
e) Gastão de Orleans, famoso Conde D’Eu, grande empresário no Pernambuco.
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- ATUAÇÃO DOS PADRES JESUÍTAS.

- EXTRAÇÃO DAS DROGAS DO SERTÃO.

- AVANÇO DA PECUÁRIA – CRIAÇÃO DO GADO.

- AÇÃO DOS BANDEIRANTES PAULISTAS.

- EXPLORAÇÃO DO OURO NAS MINAS.

- ATUAÇÃO DE TROPEIROS E MASCATES.
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- AVENTUREIROS.

- TRANSEUNTES.

- FUGITIVOS DA JUSTIÇA.

- CAMINHO: PE > MA.

- PROCURA POR METAIS.

- JESUÍTAS.

- CRIADORES DE GADO.
Mapa de Pero Magalhães Gândavo, de 1576, com detalhamento dos principais rios 
das capitanias hereditárias e do sertão, classificado por ele como "Brasil bárbaro". 
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- TERRAS DISPONÍVEIS, PASTOS, ÁGUAS, SALINAS.

- “BASTAVA” DOMESTICAR OU EXPULSAR OS ÍNDIOS.

- MERCADO CONSUMIDOR: ÁREAS: AÇÚCAR, MINAS.

- MAIS “DMEOCRÁTICA” QUE DO AÇÚCAR.

- POSSÍVEL MOBILIDADE.

- VAQUEIROS, FAZENDEIROS, CRIADORES.

- CURRAIS, SEDE DA FAZENDA, VILAS, CIDADES. 
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- ISOLAMENTO DAS FAZENDAS/COMUNIDADES.

- SOLIDARIEDADE.

- RELIGIOSIDADE: CATOLICISMO RÚSTICO

- IMPORTANCIA DO VAQUEIRO.

- VAQUEJADA – PEGA DE BOI NO MATO.

- PAÇOCA, CARNE DE SOL, CARNE DE CHARQUE.

- ABOIO, BUMBA-MEU-BOI.

- ARTESANATO DO COURO. 
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VÍDEO DE HISTÓRIA

https://www.youtube.com/watch?v=ku1pkSJ973w,
Vaquejada boi no mato localidade bom fim-Esperantina-pi
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1. (Cesgranrio) A pecuária, apesar de ter desempenhado importante papel na ocupação
de determinadas áreas do território brasileiro, conservou seu caráter complementar na
economia colonial especializada para a exportação, disso decorrendo:
a) seu equilíbrio em relação às atividades agrícolas e extrativas na ocupação efetiva do
território.
b) sua subordinação ao capital comercial europeu.
c) a exportação da produção de abastecimento, o que gerou, superávit no comércio
colonial.
d) a direção estatal da metrópole sobre a pecuária por força do monopólio régio sobre o
sal e a carne.
e) constantes crises de abastecimento dos alimentos, cuja produção era preterida pelas
culturas de exportação.
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2. (Fuvest 2009) A criação, em território brasileiro, de gado e de muares (mulas e
burros), na época da colonização portuguesa, caracterizou-se por:
a) ser independente das demais atividades econômicas voltadas para a exportação.
b) ser responsável pelo surgimento de uma nova classe de proprietários que se
opunham à escravidão.
c) ter estimulado a exportação de carne para a metrópole e a importação de escravos
africanos.
d) ter-se desenvolvido, em função do mercado interno, em diferentes áreas no
interior da colônia.
e) ter realizado os projetos da Coroa portuguesa para intensificar o povoamento do
interior da colônia.
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Monumento às Bandeiras – Artista: Victor Brecheret

19



BANDEIRAS = EXPEDIÇÕES PARTICULARES.
1. ORIGEM DAS BANDEIRAS: VILA DE SÃO PAULO.

2. CARÊNCIAS + AVENTURA + GEOGRAFIA.

3. BUSCA: ÍNDIOS, OURO, DROGAS.

4. CICLOS DAS BANDEIRAS.

* CATA DO OURO.
* APRESAMENTO INDÍGENA.
* SERTANISMO DE CONTRATO.
* PROSPECÇÃO/MINERAÇÃO.
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